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RESUMO – (Fungos liquenizados corticícolas e terrícolas da área da sub-bacia do Sinos e Taquari-Antas, RS, Brasil). São apresentados
os resultados do levantamento dos fungos liquenizados em algumas localidades situadas na área das sub-bacia do Sinos e Taquari-Antas,
realizado no ano de 1997. Foram identificados 76 táxons distribuídos em 21 famílias e 40 gêneros.
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ABSTRACT – (Corticolous and terricolous lichenized fungi of the Sinos and Taquari-Antas sub-basin, Rio Grande do Sul State, Brazil).
The results of lichens survey at some localities situated of the Sinos and Taquari-Antas sub-basin, realized in 1997 are presented. There are
76 identified taxa, these being distributed in 21 families and 40 genera.
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Introdução

Os municípios de São Francisco de Paula e Canela
localizam-se na Serra do Nordeste, pertencendo a sub-
bacia do Caí, estes representam 0,01 e 0,06% da bacia
do Guaíba, respectivamente. Em São Francisco de
Paula, a área de estudo compreende as imediações da
Barragem Passo do Inferno, localizada junto à
confluência do rio Santa Cruz com o arroio Cará,
formadores do rio Caí. A região caracteriza-se pelas
encostas íngremes, recobertas por vegetação típica de
paredões rochosos, representada por floresta sub-
tropical e remanescentes de mata de Araucaria
angustifolia (Bertol.) Kuntze.

Em Canela, a área estudada (aproximadamente 600
hectares) compreende as imediações das Usinas
Hidrelétricas de Bugres e Canastra. Localizada próximo
à segunda linha da Escarpa do Planalto, a área
caracteriza-se pela vegetação típica de floresta
subtropical do rebordo do planalto. Existem também
áreas com Eucalyptus sp. de grande porte, onde há um
sub-bosque bem desenvolvido e com grande diversidade
de espécies nativas.

Os locais de estudo citados anteriormente
pertenciam à Companhia Estadual de Energia Elétrica

(CEEE), a qual tem entre seus objetivos a recuperação
de áreas alteradas, a manutenção da vegetação nativa
e da fauna associada, além da promoção de ações
voltadas à educação ambiental (Fundação Zoobotânica
do Rio Grande do Sul 1992).

O ponto de coleta situado na sub-bacia do Taquari-
Antas localiza-se no município de Guabijú . A área em
questão destaca-se pela paisagem constituída por um
mosaico em que predominam áreas desmatadas,
cultivadas e de vegetação secundária. Trata-se de uma
amostra representativa do ecossistema florestal
característico da encosta ou rebordo meridional do
planalto no Rio Grande do Sul, ou seja, o da Mata de
Araucária ou Floresta Ombrófila Mista. Essa área,
apesar de ser relativamente pequena, é suficiente para
a manutenção dos processos ecológicos essenciais,
constituindo-se em banco genético para revegetação
das áreas circunvizinhas extremamente degradadas
(Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul 1992).

A preservação da cobertura vegetal encontrada na
região é de vital importância para assegurar não só a
biodiversidade, representada pela variabilidade genética
existente nas populações naturais, como também para
proteção de nascentes de rios formadores da bacia do
Guaíba.
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Os estudos de Osório & Fleig (1986a; 1986b;
1988a; 1988b; 1989a; 1994), Osório (1994), Fleig
(1990) e Fleig & Grüninger, (2000a; 2000b) envolvendo
diferentes pontos do Planalto das Araucárias listaram
inúmeras espécies de fungos liquenizados que ocorrem
neste tipo de vegetação. Embora Malme, durante a
Primeira Expedição Regnelliana não tenha alcançado a
região do planalto do Rio Grande do Sul, este realizou
excursões a vários pontos da Encosta da Serra Geral,
partes da Depressão Central, da Serra do Sudeste e
Litoral sul (Malme 1924a; 1924b; 1928; 1929; 1934).

O presente trabalho tem por objetivo contribuir
para o conhecimento da micota liquenizada da região
serrana, de forma a fornecer dados ao projeto
“Indicação e implantação de Novas Áreas de proteção
na Bacia do Guaíba” desenvolvido pelo Museu de
Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio
Grande do Sul.

Material e métodos

Para execução do trabalho foram realizadas coletas
durante o ano de 1997, nas localidades da Barragem
Passo do Inferno em São Francisco de Paula, Usina de
Canastra, Usina dos Bugres, Passo das Corredeiras e
Floresta Nacional de Canela - FLONA, no município
de Canela, além da Fundação Ecologia, Cultural e Social
Guabijuense (FUNEG) no município de Guabijú (Fig.
1). Foram coletadas amostras de material corticícola e
terrícola ao longo das encostas rochosas, no interior e

nas bordas da mata.
A identificação dos táxons realizou-se com auxílio

de microscópio esteroscópio e óptico, fazendo-se
secções anatômicas no talo e frutificações, assim como
testes de coloração histo-químicos comumente
empregados em taxonomia de fungos liquenizados com
o auxílio de bibliografia especializada.

A identificação foi baseada em Aptroot (1987); Elix
et al. (1986); Elix & Hale (1987); Fleig (1985); Fleig &
Medeiros Filho (1990); Fleig et al. (1995); Galloway
(1985); Hale (1976a; 1976b); Kashiwadani & Kalb
(1993); Krog (1982); Moberg (1987; 1990); Scutari
(1992; 1995a; 1995b); Tehler, (1996); Thor (1991) e
Wirth & Hale (1978).

O material coletado encontra-se herborizado e
catalogado sob os números 36121 a 36190 no Herbário
Prof. Dr. R.H. Alarich Schultz (HAS) do Museu de
Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio
Grande do Sul.

Resultados e discussão

Foram identificados 76 táxons distribuídos em 21
famílias e 40 gêneros (Tab. 1). Das espécies de fungos
liquenizados coletadas, a maior parte pertence ao grupo
dos foliosos, incluindo os gelatinosos (53,9%), seguido
dos crostosos (30,3%) e fruticosos (15, 8%). As famílias
que apresentaram o maior número de táxons foram
Parmeliaceae (34,2%), Physciaceae (10,5%) e
Lobariaceae (10,5%).

Brigantiaea leucoxantha (Spreng.) R. Sant. &
Hafellner, Heterodermia speciosa (Wulf.) Trev.,
Usnea sp. 1 e Usnea sp. 2, apresentaram maior
ocorrência nos pontos de coleta com um percentual
de 5,3% do total de espécies, estando presentes em
quatro dos seis pontos.

A localidade que apresentou o maior percentual
de espécies foi a Usina dos Bugres com 50,0%, seguida
pelo Passo do Inferno com 40,8%, Usina da Canastra
com 34,2% e Guabijú com 23,4%. A Floresta Nacional
de Canela e o Passo das Corredeiras foram as que
apresentaram o menor percentual (Fig. 2).

Os locais de coleta apresentaram grande
diversidade e abundância de espécies com boa
vitalidade, principalmente aquelas pertencentes ao grupo
dos fungos liquenizados foliosos como Sticta spp.,
Pseudocyphellaria spp. e fruticosos como Ramalina
spp. e Usnea spp., caracterizando a área de estudo
como um ambiente ótimo para formação e
desenvolvimento dos fungos liquenizados.

Figura 1. Localização dos municípios estudados no Estado do Rio
Grande do Sul, Brasil.
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Tabela 1. Listagem da micoflora liquenizada nas áreas da sub-bacia do Sinos e Taquari-Antas, Brasil: Usina dos Bugres (1); Passo do
Inferno (2); Usina da Canastra (3); Floresta Nacional de Canela (4); Guabijú (5) e Passo das Corredeiras (6).

Espécies liquênicas 1 2 3 4 5 6 Espécies liquênicas 1 2 3 4 5 6

BIATORACEAE
Bacidia sp. - - - - - X
Catillaria sp. X X - - - -

BRIGANTIACEAE
Brigantiaea leucoxantha (Spreng.) X X X - X -

 R. Sant. & Hafellner
CLADONIACEAE

Cladina confusa (Sant.) Follm. & Ahti X - - - - -
Cladonia corniculata Ahti & Kashiw. X - - - - -
C. miniata G. Meyer X X - - - -

COLLEMATACEAE
Leptogium austroamericanum X X - - - -

(Malme) Dodge
L. phyllocarpum (Pers.) Mont. X - - - - -

GRAPHIDACEAE
Graphina cf. cupulicarpa Reding. X X - - - -
Graphina sp. X X - - X -
Graphis rimulosa (Mont.) Trev. X X - - - -

HAEMATOMMACEAE
Haematomma sp. X X - - - -

LECANORACEAE
Lecanora concilianda Vainio - - - X - -
L. pallida (Schreb.) Rabh. - - X - - -
Tephromela atra (Hudds.) Hafell. - - - X - -

LOBARIACEAE
Lobaria conformis Wain. X X - - - X
L. erosa (Eschw.) Nyl. X X - - - X
L. pseudogladerrima Zahlbr. X - - - - -
Pseudocyphellaria aurata (Ach.) - X - - - X

Vainio
P. clathrata (De Not.) Malme X X - - - -
Sticta ambavillaria (Bory) Ach. X X - - - -
S. damaecornis (Sw.) Ach. - - - X - -
S. sinuosa Pers. - - X - X -

MEGALOSPORACEAE
Megalospora sp. X X - - - -

PARMELIACEAE
Bulbothrix cf. subcoronata (Müll. - - X - - -

Arg.) Hale
Canomaculina conferenda (Hale) - X - - - -

 Kurok.
C. consors (Nyl.) Elix & Hale - X - X X -
C. muelleri (Vainio) Elix & Hale - X X - - -
C. subcaperata (Kremp.) Kurok. - X - - - -
Canomaculina subsumpta (Nyl.) - - - - X -

Kurok.
Canomaculina sp. - - - - X -
Canoparmelia caroliniana (Nyl.) - - - - X -

Elix & Hale
C. cryptochlorophaea (Hale) Elix - - - - X -

& Hale
Hypotrachyna sp. - - - - X -
Parmotrema abnuens (Nyl.) Hale - - X - - -
P. melanothrix (Mont.) Hale - - - - - -
P. mellissii (Dodge) Hale - - - X X -
P. rigidum (Lynge) Hale - - X - - -
P. sancti-angeli (Lynge) Hale - - - X - -
P. subrugatum (Kremp.) Hale - - X - - -
Punctelia borreri (Sm.) Krog X X X - - -
P. reddenda (Stirton) Krog - - X - - -

P. semansiana (W. Culb. & C. X - X - - -
Culb.) Krog

P. subpraesignis (Nyl.) Krog - - X - - -
Rimelia cetrata (Ach.) Hale X - - - - -

& Fletcher
R. comensurata (Hale) Hale - - - X - -

& Fletcher
R. simulans (Hale) Hale & - X - - X -

Fletcher
Usnea sp. 1 X X X X - -
Usnea sp. 2 X X X X - -
Usnea sp. 3 - - X - - -

PELTIGERACEAE
Peltigera sp. - - X - - -

PERTUSARIACEAE
Ochrolechia  pallescens (L.) X X - - - -

Mass.
Pertusaria bonariensis Malme X X - - - -
Pertusaria sp. - - X - X -

PHLYCTIDACEAE
Phlyctella sp. - X - - - -

PHYSCIACEAE
Buellia lauricassiae (Fée) - - - - - X

Müll. Arg.
Cratiria americana (Fée) Kalb X X X - - -

et Marbach
Heterodermia albicans (Pers.) - - - - X -

Swinsc. & Krog
H. leucomela ssp. boryi (Fée) X - X X - -

Swinsc. & Krog
H. obscurata (Nyl.) Trev. - - - - - X
H. speciosa (Wulf.) Trev. X X X X -
H. vulgaris (Vainio) Follm. - - X - X -

 & Redón
Physcia erumpens Moberg - - - - - X

PYRENULACEAE
Anthracothecium goniostomum X X - - - -

Müll. Arg.
Anthracothecium sp. X X - - - -

RAMALINACEAE
Ramalina celastri (Spreng.) X X X - - -

Krog et Swinsc.
R. complanata (Sw.) Ach. - - - X - -
R. prolifera Taylor - X - - - -

ROCCELLACEAE
Cryptothecia rubrocincta X X - - - X

(Ehrenb.) Thor
STEUROCAULACEAE

Steurocaulon ramulosum (Sw.) X - - - X -
Räusch

TELOSCHISTACEAE
Caloplaca sp. X X X - - -
Teloschistes exilis (Michx.) Vain. - - X X - -
T. flavicans var. acromelas (Pers.) - - X X X -

Müll. Arg.
THELEPHORACEAE

Dictyonema sp. X - X - - -
THELOTREMATACEAE

Thelotrema sp. - - - X - -
Porina sp. X - - X - -
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Figura 2. Diagrama do percentual de táxons por local de coleta.
! = Usina dos Bugres; " = Usina da Canastra; " = Floresta
Nacional de Canela; " = Passo do Inferno; " = Guabijú; " = Passos
das Corredeiras.
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